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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Sidonie Sullivan contemplou a caneca de cerveja e os petiscos.

			– Feliz aniversário, Sid – Derek, sentado à frente dela, e que tinha pedido tanto a cerveja como os petiscos, sorriu. – Não é grande prenda. Mas, por outro lado, reservei mesa no Giovanni’s e isso sim, é especial.

			– Obrigada, Derek – Sidonie retribuiu o sorriso. – É… encantador.

			Derek era um velho amigo, parte de uma vida que ela tinha deixado para trás há cinco anos, ao mudar-se para Londres. Uma vida para a qual não desejava voltar.

			Estava em Blackchurch, a aldeia de Oxford onde tinha crescido, para visitar a sua tia. Blackchurch nunca tinha sido o seu lar. A tia May era horrível, e não tinha melhorado nada naqueles anos.

			Sidonie devia regressar a Londres para cuidar da organização de apoio a crianças que tinha fundado há cinco anos. A organização crescia dia a dia, oferecendo oportunidades a crianças desfavorecidas de todo o país e tinha planos para chegar à Europa, talvez ao resto do mundo. Andava sempre tão ocupada que até se tinha esquecido do seu aniversário, isto até Derek ter batido à porta da casa da sua tia para convidá-la a sair.

			Sidonie tinha muitas mensagens para responder, relatórios para escrever e telefonemas a fazer, mas Derek insistira. Sidonie não se lembrava da última vez que tinha celebrado o seu aniversário, até porque a sua tia nunca o tinha feito. Derek fora muito amável em recordar-se.

			«Ele tê-lo-ia feito».

			O pensamento surgiu do nada, sobressaltando-a. Que estranho pensar nele após tanto tempo. Tinha deixado Inglaterra há cinco anos e a única notícia que recebera dele fora um correio eletrónico em que sugeria que não voltassem a entrar em contacto.

			E não o tinha feito. Tinha-o esquecido por completo. Não sabia porque tinha pensado nele agora.

			Sorriu para Derek porque, embora não se sentisse nada atraída por ele, apreciava que ele tivesse tido aquele gesto atencioso.

			– Bom, Sid…

			A porta do bar abriu-se inesperadamente e entraram seis homens musculados com fatos negros, óculos de sol e auriculares. Um foi até ao balcão, enquanto os outros mandavam os clientes levantarem-se e saírem do bar.

			– Que se passa? – Derek contemplou perplexo a cena. – É um filme?

			De repente, os seis homens puseram-se em posição militar e um deles anunciou algo num idioma estrangeiro. Os outros cinco repetiram o dito e foi então que outro homem entrou no bar.

			O mundo de Sidonie parou. Ele era muito alto, de ombros largos e torso amplo, e movia-se com a elegância de um predador. O rosto anguloso possuía a feroz beleza de uma ave de rapina e o agudo olhar negro não deixava nada ao acaso.

			O fato escuro, feito à medida, era imaculado, a camisa branca de algodão realçava o bronze lustroso da sua pele, tudo exalava poder e arrogância, como se fosse uma extensão da sua personalidade.

			Tudo nele era belo.

			Trazia numa mão um queque de chocolate com uma vela. Na outra, um balão vermelho.

			Sidonie sentiu o seu coração parar de bater.

			Era ele. Khalil ibn Amir al Nazari. O homem por quem se tinha apaixonado, o que a tinha abandonado há cinco anos numa rua coberta de neve em Londres.

			Tinha-o conhecido quando eram ambos estudantes em Oxford. Era um dos «Príncipes Malvados», um grupo de três jovens aristocratas de má reputação. Galen Kouros, príncipe de Kalithera. Augustine Solari, príncipe de Isavere. E Khalil, herdeiro do trono de Al Da’ira, um país pequeno, e muito rico, perto do mar Vermelho.

			Calada e estudiosa, ela não lhes tinha prestado muita atenção. Além disso, dependia de uma bolsa e não tinha tempo para festas.

			Mas um dia, no seu trabalho a tempo parcial numa das bibliotecas da faculdade, uma voz masculina e grave pediu-lhe ajuda e, ao voltar-se, encontrou-o ali, arrogante e tão fascinante que a tinha deixado sem fala. Khalil tinha repetido a pergunta com autoridade, e ela, surpreendida, começou-se a rir. Ele olhou para ela como se nunca tivesse visto nada tão fascinante.

			Esse tinha sido o começo da amizade, uma estranha união de opostos, o príncipe e a bolseira. Não deveria ter funcionado. Ela, criada pela sua tia de classe operária, ele um príncipe. Ela, tranquila e estudiosa, ele, tresloucado e festeiro.

			Mas tinham-se tornado melhores amigos, mantendo o contacto até depois de acabarem a universidade.

			Até àquela desastrosa noite no Soho, há cinco anos, quando ela disse o que nunca deveria ter dito, e ele se foi embora. Um mês depois, tinha-lhe enviado a tal mensagem a anunciar que não pretendia voltar a Inglaterra.

			Khalil tinha-lhe partido o coração, mas Sidonie não se tinha ido abaixo. Tinha mudado, tornando-se outra pessoa, alguém que não oferecia o seu coração a quem não o quisesse.

			Nunca lhe passou pela cabeça que voltaria a vê-lo, mas ali estava, naquele bar, um deus entre os seus adoradores mortais, analisando tudo em seu redor até pousar os olhos nela.

			Khalil aproximou -se deles com o balão a ondular a cada passo. Seria cómico, não fosse a expressão tão autoritária do seu belo rosto.

			O coração de Sidonie acelerou. Como um coelho petrificado à frente dos faróis de um carro, incapaz de se mover ou de desviar os olhos.

			Continuava tão fascinante e irresistível como no último encontro em Londres.

			Estava em Inglaterra, em viagem oficial, e tinham combinado um encontro num ruidoso bar do Soho. Foi aí que ele lhe deu a notícia de que o seu pai tinha morrido e que ele devia regressar a Al Da’ira para ocupar o trono. Não regressaria à Inglaterra por muito tempo, anos. O seu país tinha problemas e ele teria de permanecer lá.

			O seu pai tinha sido um rei horrível e a presença de Khalil era necessária para a estabilidade do país. Sidonie estava triste por não o ir ver durante anos. E bebera um copo a mais.

			E ao despedir-se, à porta do bar, sob a neve, cometeu aquele terrível e caro erro.

			Num arrebato, confessara-lhe que o amava e, assim que as palavras saíram da sua boca, compreendeu o seu engano. Porque a surpresa tinha acendido os olhos negros antes de o belo rosto se fechar, tornando-se tão frio como a neve que caía sobre eles.

			Delicadamente, ele tinha afastado a mão dela do seu casaco, sem dizer uma palavra.

			Tinha dado meia volta, deixando-a ali sozinha com o coração a partir-se em pedaços.

			Sidonie tinha chorado toda a noite, recriminando-se por ter estragado aquela amizade. Ele nunca lhe insinuara que sentia algo por ela que não amizade, e ela não sabia como lhe tinha passado pela cabeça declarar-se-lhe. Talvez por causa dos Cosmopolitan, ou a estúpida promessa escrita num guardanapo que a obrigara a assinar.

			A sua tia acusava-a sempre de ser demasiado exigente e, pela resposta de Khalil, era óbvio que ele pensava o mesmo. Umas semanas depois confirmou-se, quando lhe chegou uma mensagem em que sugeria que seria melhor para ambos que não voltasse a contactá-lo.

			E não o fez. Tinha-se mudado para Londres, submergindo-se no trabalho, enterrando os restos do seu coração partido e tornando-se outra pessoa. Uma mulher forte que não chorava por um homem, que não precisava de ninguém.

			Mas naquele momento, o coração batia com a mesma rapidez de sempre quando ele estava por perto. Procurou a férrea determinação que a ajudara no seu trabalho e olhou-o fixamente.

			– Khalil – cumprimentou com surpreendente calma. – O que…?

			– Fora – interrompeu Khalil.

			Não tinha dúvidas sobre com quem falava, porque Derek levantou-se e saiu a voar.

			A ira arrepiou a pele de Sidonie.

			Ele estava ali por ela, pois não tinha outra razão para estar em Blackchurch depois de cinco anos de silêncio. E as suas primeiras palavras não tinham sido, «lamento, Sidonie, por me ter ido embora». Ou, «lamento ter-te dito que não voltasses a contactar-me». Só «fora», ao único homem que tinha tido a decência de convidá-la para celebrar o seu aniversário.

			Quis censurá-lo pela sua grosseria, pelo seu atrevimento por aparecer e espantar o homem que lhe providenciara o seu primeiro encontro em anos. Mas isso daria a impressão de que se importava, e não era assim.

			Tinha-o superado. Há muitos anos.

			E não disse nada enquanto ele ocupava o lugar de Derek, deixava a madalena na mesa e lhe estendia o balão.

			– Feliz aniversário, Sidonie – disse, como se não se vissem há dois ou três dias.

			Durante um segundo, Sidonie não soube o que responder, o seu cérebro ainda processava o facto de estar a vê-la ali, naquele bar, a desejar-lhe um feliz aniversário como se ainda fossem amigos. Mas quando a realidade da sua presença lhe bateu por fim, teve de engolir as furiosas palavras que lhe enchiam a boca.

			Gritar-lhe não fazia sentido, embora tivesse posto fim à amizade deles como se isso não significasse nada.

			Para Sidonie, era-lhe indiferente como a tratasse. Tinha sucesso e era feliz, e não precisava dele.

			Ignorando a raiva que ardia no seu estômago, obrigou-se a conter a traidora alegria que lhe oprimia o coração.

			– Khalil, que surpresa – ela dirigiu-lhe um olhar frio. – Não esperava ver-te, obviamente. Estava a meio de um encontro – era importante que soubesse que não o esperava.

			– Um encontro? – ele franziu o sobrolho. – Com quem?

			Algumas coisas nunca mudavam. Em Oxford, a arrogância era geral, mas o caso de Khalil era outra coisa. Nem sequer os seus dois amigos, Galen e Augustine, também príncipes, eram tão arrogantes quanto ele.

			Al Da’ira era uma monarquia absoluta em que os governantes eram semideuses respeitados e a palavra deles era lei. Nesse contexto, essa arrogância fazia sentido, embora ela não a tivesse consentido, o que agradava a Khalil. Tratava-o como uma pessoa normal.

			Mas o homem sentado à frente dela não parecia normal. Não lembrava o amigo que recordava, aquele outro jovem intenso e melancólico. Os raros sorrisos, a compaixão, o irónico sentido do humor, profundamente ocultos.

			Não havia sinais disso. As linhas do seu rosto eram duras e frias. Uma rocha.

			– Um encontro de aniversário – explicou ela com frieza. – Com Derek.

			– Derek? – Khalil olhou à volta. – Não vejo nenhum Derek.

			– Porque acabas de pô-lo na rua e de um modo muito grosseiro.

			– Aquele tipo? Estava a estorvar-me – Khalil fez um gesto insistente com o balão. – Toma.

			Sidonie voltou a sentir o coração dar um salto por ele se ter lembrado do seu aniversário, mas tinha-se jurado que nada do que ele fizesse ou dissesse significaria algo de relevante para ela.

			«Mesmo que queiras que signifique algo».

			Tinha-se livrado dos últimos sentimentos que lhe restavam por ele há anos. E se agora lhe doía o coração ou lhe faltava o ar, era só a surpresa de o ver.

			Mas era ridículo não aceitar o balão… e sentiu um arrepio quando os dedos dele roçaram os seus e uma familiar faísca de eletricidade saltou entre ambos.

			Ainda recordava a primeira vez que o tinha sentido, na noite em que Khalil lhe organizou uma festa para o seu vigésimo primeiro aniversário.

			Tinha sido uma noite maravilhosa, com música, risos e dança. Balões. Bolo. Toda a gente tinha cantado «Parabéns a você», e ela quase chorou de tão bonito que tinha sido.

			Nessa noite, Khalil apertou-a entre os seus braços e dançaram, e Sidonie sentiu o calor do seu corpo, a firmeza do seu torso. O seu cheiro. Sempre lhe tinha parecido bonito, deslumbrante. Mas naquela noite soube que o desejava.

			– Obrigada – respondeu ela, com fingida calma. – Pelo balão e pelo queque. Mas foste imperdoavelmente grosseiro com o Derek. Eu deveria assegurar-me de…

			– Eu trato disso – Khalil interrompeu-a com a arrogância de sempre.

			Virou a cabeça e, de imediato, apareceu um dos seus homens. Deu uma ordem incisiva na sua língua nativa, e o homem afastou-se apressadamente.

			– O que lhe disseste? – Sidonie franziu o sobrolho.

			– Disse-lhe para procurar o teu Derek e oferecer-lhe uma quantia adequada pelas dificuldades que lhe causei ao interromper o vosso encontro – Khalil sorriu, mas os seus olhos permaneceram frios. – Fica tranquila.

			O sorriso também tinha mudado. Faltava-lhe calor. Era o sorriso de um tigre.

			«Não é o homem que conheceste. Já não.»

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou Sidonie, reprimindo um arrepio. – Não sabia que estavas em Inglaterra – não mencionaria há quanto tempo, porque, naturalmente, não fazia ideia.

			Khalil franziu o sobrolho e olhou para a madalena. Estendeu bruscamente a mão e um dos homens de fato negro aproximou-se num salto e entregou-lhe um isqueiro. Khalil nem sequer o olhou, acendeu a vela e estendeu novamente a mão para que o mesmo homem levasse o isqueiro. Depois recostou-se, com os fortes braços apoiados no encosto, e olhou-a intensamente.

			– Sopra – ordenou-lhe. – O quê? – Sidonie pestanejou. – A vela – Khalil não desviou o olhar dela. – Sopra.

			Outro arrepio percorreu o seu corpo enquanto as memórias lhe enchiam a mente. Lembranças de como ele costumava olhar para ela, intensamente concentrado, como se o que ela tivesse a dizer fosse vital e não quisesse perder uma palavra sequer.

			Khalil sempre tivera a habilidade de a fazer sentir interessante e especial, algo viciante para uma menina órfã desde os oito anos, acolhida pela fria e insensível irmã do seu pai. A tia May tinha-lhe deixado bem claro que cuidava dela apenas por dever para com o irmão. Sidonie era um fardo que ela não tinha procurado nem desejado, acolhendo-a por pura bondade.

			«Continua a ser viciante…»

			Não ia cair nessa armadilha novamente. Era uma empresária de sucesso e não precisava da aprovação de ninguém, muito menos da dele. Tinha-se formado em Oxford com distinção, tinha dedicado todo o seu empenho a melhorar a vida de crianças órfãs e já não se sentia sozinha. Tinha segurança e confiança em si mesma.

			Ignorando a sua reação física a ele, Sidonie suspirou para consigo e susteve o olhar. Nunca lhe tinha permitido aquele comportamento arrogante e não o ia permitir.

			– Só se me cantares os «Parabéns» – arqueou uma sobrancelha. – Está bem – Khalil começou a cantar, a sua voz grave transformando cada palavra num carinho. – Parabéns a você, nesta data querida, muitas felicidades, muitos anos de vida.

			Não devia ter-lhe pedido. Tinha trazido demasiadas memórias à tona, memórias daquela noite, memórias de que não precisava.

			– Agora sopra – ordenou ele quando terminou.

			Era ridículo discutir sobre soprar uma vela. Além disso, era o seu aniversário. Por isso, limitou-se a soprar.

			– Suponho que deveria sentir-me honrada por…

			– Não te lembras, pois não? – Lembrar-me do quê? – Sidonie pestanejou, desorientada.

			– Prometeste-me que, se não estivesses casada aos trinta anos, te casarias comigo.

			Uma onda de calor percorreu-a, seguida de um arrepio gelado.

			Falava daquela noite no Soho, a noite que ela queria esquecer. Esquecer as palavras que tinha dito, que o tinham afastado, ou o guardanapo manchado que tinha usado para escrever a promessa mais ridícula. Uma promessa que ele a tinha feito assinar.

			O calor subiu-lhe pela garganta e pelo rosto. A maldição de ser ruiva incluía uma pele clara e fina que denunciava todas as emoções. E ele não deixava escapar nada.

			– Foi na última noite em Londres – continuou Khalil, sem desviar o olhar dela. – O meu pai tinha acabado de morrer e tínhamos combinado uma bebida no Soho. Disse-te que não sabia quando poderia voltar a visitar-te, e fizeste-me prometer que voltaria pelo menos quando fizesses trinta anos. Também me prometeste que, se nessa altura não estivesses casada, te casarias comigo.

			As horríveis memórias daquela noite e de como fora ridícula ainda estavam gravadas na sua mente. Tinham falado de Al Da’ira e de todas as mudanças que Khalil faria como rei. Ambos eram apaixonados por melhorar a vida dos outros.

			Ele tinha admitido que, obviamente, teria que se casar um dia, e foi então que a ideia de que poderia se casar com ela ocorreu a Sidonie. As bebidas tinham-na encorajado. O poderoso sentimento no seu coração e o facto de ele estar de partida levaram-na a escrever essa promessa. Um juramento.

			Em retrospetiva, parecia tudo tão estúpido. Tão ingénuo. Tão… desesperado. Já não era essa mulher.

			Ignorando o rubor que ardia nas suas faces, olhou-o fixamente nos olhos escuros.

			– É verdade. E não havia alguma…? – fez de conta que se lembrava de algo. – Escrevi e fizeste-me assinar algo, não foi?

			– De facto – embora soubesse que mentia, Khalil não deu sinal disso. – Meteu a mão no bolso do casaco e tirou um pedaço de papel. – Acho que te estás a referir a isto – desdobrou o papel suavemente ao lado do queque.

			Ela não pôde evitar olhar. Um guardanapo manchado, e a sua letra, desorganizada e apressada.

			Relutantemente, presa de uma horrível fascinação, pegou no papel e leu a sua vergonhosa necessidade escrita a tinta preta. E, no final, a sua própria assinatura rabiscada ao lado da dele, certa de que nunca mudaria de ideia…

			Sidonie olhou para o guardanapo e depois fez o que sempre fazia quando ele dizia ou fazia algo absurdo.

			Riu-se.

			Khalil esperou pacientemente, vendo como os seus olhos verdes se iluminavam e a pálida pele salpicada de sardas corava.

			Recordava-se desse riso, de como a iluminava. Recordava-se de como ela também o fazia rir. Ele, que nunca tinha tido nada de que se rir.

			Fazia tanto tempo que não a via, que não ouvia aquele riso, que não se ria de nada…

			Se fosse seu amigo, também se riria. Mas já não o era, e limitou-se a olhar fixamente.

			Estava diferente. Tinha notado isso assim que entrara.

			O cabelo vermelho-fogo estava recolhido sobre a cabeça no seu habitual coque, mas não estava desarrumado como ele a recordava. Nem um fio de cabelo fora do lugar. Não havia caracóis soltos a cair sobre as orelhas e a nuca, suavizando o seu rosto delicado em forma de coração.

			Também não estava com um dos seus habituais vestidos coloridos. Vestia calças pretas e uma camisa branca, um casaco impecavelmente dobrado estava ao seu lado.

			Não sorria como costumava fazer. Os seus olhos verdes olhavam-no hostilmente. Até o seu riso tinha um tom cortante.

			«Surpreendido? Depois de me teres ignorado durante cinco anos?»

			Não a tinha ignorado. Tinha-a excluído completamente. Voltar a Inglaterra era um risco calculado, mas estava disposto a arriscar.

			Estava ali para fazer cumprir a sua promessa. Tinha de ser sua esposa.

			Tinha-a desejado desde o momento em que a vira na biblioteca da universidade, com o seu cabelo vermelho a brilhar ao sol, a pele pálida como porcelana e os olhos verdes como a erva.

			Mas nunca se tinha proposto a ter uma aventura com ela. Ela era sol e calor, ele era escuridão e dúvida, e não queria que a sua escuridão lhe tocasse. O máximo que tinha sido capaz de lhe oferecer era amizade.

			Até àquela noite, quando ela confessou que o amava e ele soube que já não podia continuar a ser seu amigo. Sentiu-se abalado. Ninguém lhe tinha dito algo assim antes, e ouvir isso da sua boca…

			Tinha desejado abraçá-la e beijá-la até a deixar sem fôlego, confessar que também a amava.

			Mas o seu pai tinha morrido e o seu país estava em ruínas, e ele teve de partir para assumir o trono. Era responsável pelo seu povo, um dever que não podia ignorar.

			E afastou-se dela.

			Aos reis não era permitido amar, nem sequer sentir emoções em geral, tinha aprendido isso desde criança. Os reis tinham que tomar decisões difíceis, fazer coisas terríveis para proteger o povo, e para poder tomar essas decisões e fazer essas coisas terríveis, tinha que ser duro como pedra.

			Não podia ser o mesmo homem de Inglaterra, o amigo de Sidonie. Não podia ser um homem, tinha de ser um rei.

			Tinha-lhe dito para não regressar a Inglaterra, para não voltar a contactá-lo. Tinha sido duro, mas não queria que ela vivesse na esperança de que um dia ele poderia corresponder-lhe, que voltaria.

			Os cortes limpos curavam-se mais rapidamente.

			Nunca tinha pensado que se arrependeria disso, não até os seus conselheiros terem levantado a questão do casamento e dos herdeiros. Não até rever a lista de possíveis rainhas que lhe tinham sugerido, todas de famílias que procuravam posição e influência na corte, perpetuando o ciclo de intrigas e corrupção.

			Sempre desejara governar de maneira diferente do seu pai, e o seu tempo em Inglaterra com Sidonie tinha-lhe ensinado o poder do riso, da felicidade, da esperança. Queria isso para o seu povo, e embora ele não pudesse proporcionar isso, a sua rainha sim.

			Uma rainha como Sidonie.

			Enquanto revia os contratos matrimoniais, recordou a promessa que Sidonie tinha escrito numa dessas ocasiões e lhe tinha feito assinar.

			E percebeu que a resposta tinha estado à frente dele o tempo todo. A mulher que lhe tinha ensinado a rir, a desfrutar dos simples prazeres da vida, a ser uma pessoa comum, a que lhe tinha dado a conhecer a felicidade… podia ser a sua rainha. Poderia trazer para Al Da’ira todas essas valiosas qualidades que ele tinha admirado: honestidade, empatia e calor. Poderia ajudá-lo a devolver a alegria a um país esmagado pelo peso de um tirano.

			Ao assumir o trono e acabar com a corrupção que imperava na sua corte, tinha-se tornado como de granito, e já não era o jovem que ela recordava, o amigo que tinha sido.

			Ser rei significava tomar decisões e viver com as consequências. Encontrar o equilíbrio entre as necessidades da minoria e as da maioria. E essa maioria precisava de Sidonie.

			Precisavam do seu riso, otimismo e empatia. Da sua capacidade para se relacionar com pessoas de todas as classes sociais.

			E decidiu fazer cumprir a promessa escrita. Quando ele decidia algo, acontecia. Nunca se arrependia nem duvidava. A certeza era a força do rei, outra coisa que a sua mãe lhe tinha ensinado.

			Sidonie provavelmente ia recusar, especialmente tendo em conta como tinham terminado a amizade. Ele teria de a convencer. Não aceitaria um «não».

			Teria sido mais fácil fazer as coisas à antiga. Os seus antepassados simplesmente punham a escolhida na garupa do seu cavalo e partiam. Mas, no mundo moderno, isso não era bem visto e precisava do consentimento dela.

			– Lamento muito, Khalil – o riso de Sidonie apagou-se. – Por um momento pensei que estavas a falar a sério.

			– Estou a falar a sério – ele não sorriu.

			– Não – ela olhou-o seriamente. – É uma brincadeira.

			– Não estavas a brincar quando escreveste isso – observou Khalil.

			– Estava bêbada.

			– Bebeste dois Cosmopolitans, no máximo estavas um pouco tonta.

			Ele pensou que ela voltaria a soltar uma das suas deliciosas e borbulhantes gargalhadas, mas não o fez.

			– Não esperarás que cumpra essa promessa – Sidonie semicerrou os olhos.

			Ela… estava mais dura do que ele recordava. Também mais acutilante. O que teria acontecido nos últimos cinco anos para que adquirisse esse… verniz? Averiguaria isso mais tarde. Quando fosse sua esposa, teriam tempo para falar disso.

			– Sim – respondeu ele. – E vais fazê-lo. Assinaste-o. Os meus advogados demonstrarão que é um contrato legal que estás obrigada a cumprir – não queria forçar a situação nem a ameaçar, mas a verdade era que precisava de uma rainha para oferecer algo alegre ao seu povo depois do sombrio reinado do seu pai. E essa rainha tinha de ser ela.

			Além do que ela contribuiria, não tinha laços com o país, nem família que procurasse influência, nem afiliações políticas ou empresariais que levantassem suspeitas. Era uma estrangeira sem antecedentes, alguém que a maioria das pessoas aceitaria.

			– Também tenho advogados, Khalil – as bonitas feições de Sidonie endureceram.

			Ele inclinou a cabeça, fixando-se no brilho dos seus olhos verdes e na linha firme da sua suave boca. Khalil não tinha a certeza se gostava disso. Onde estava a Sidonie que ele recordava? A Sidonie com quem podia falar de tudo. A Sidonie que tinha ignorado que ele era um príncipe. A que o levava ao cinema e lhe comprava pipocas. A que lhe fazia carregar com as carteiras enquanto ela experimentava roupa. A que tinha rido quando ele disse que nunca trazia carteira porque havia sempre alguém para pagar, e depois a tinha ensinado a usar um cartão bancário.

			Não tinha percebido porque ela o tinha fascinado tanto. Apenas que era bonita e interessante, e parecia gostar dele. Algo novo para ele. Tinha Augustine e Galen, amigos e príncipes, e eles também pareciam gostar dele. No entanto, verdade seja dita, os três tinham sido forçados a unirem-se por serem todos príncipes.

			Sidonie, por outro lado, não tinha nada a ver com ele. Não vinha da nobreza nem do mundo do dinheiro. Era amável e calorosa, brilhante, enquanto ele tinha sido sombrio e marcado pelo seu passado. Apesar disso, tinha visto algo nele que a levara a querer ser sua amiga.

			Devia ter prestado mais atenção ao que ela tinha estado a fazer nos últimos cinco anos, mas tinha cortado o contacto por uma razão. Não queria distrair-se com o passado enquanto tinha de lidar com a política difícil da sua nação.

			– Chama-os. Ver-nos-emos nos tribunais – ele susteve o olhar dela. – Espero que tenhas dinheiro.

			– Não estás a falar a sério – o rubor nas faces de Sidonie intensificou-se. – Há cinco anos disseste-me para não te contactar, e agora vens a agitar algo que escrevi bêbada, e exigir que me case contigo? É uma loucura.

			– Não é loucura – insistiu Khalil. – Havia razões para que não me contactasses, mas as coisas mudaram.

			– Que coisas? Mudaram como?

			– Al Da’ira está agora mais estável. E preciso de uma esposa.

			– Mas eu…

			– Falaremos disso mais tarde. Fizeste uma promessa, Sidonie, e vais cumpri-la.

			– E se não o fizer? Vais mesmo levar-me a tribunal?

			Cada palavra dela atingia-o como neve fria na pele e Khalil sentiu algo agitar-se profundamente dentro de si.

			Havia anos que essa parte dele não se movia. A fome que o tinha ajudado a ganhar a coroa, o velho sangue que corria nas suas veias, o veneno herdado do seu pai. Depois da coroação, tinha enterrado essa parte de si mesmo e pensava que continuava enterrada.

			«Parece que não. Parece que só precisas de um desafio para despertar.»

			Ele era o rei, não tinha nada a provar, muito menos a Sidonie. Se essa parte acordasse novamente, o custo seria demasiado alto. Tinha de permanecer adormecida.

			Khalil olhou-a fixamente. Precisava de uma esposa e herdeiros, e o seu povo precisava de uma rainha não contaminada pelos labirintos políticos do reinado do seu pai. Poderia escolher uma da lista de candidatas possíveis. E, se quisesse uma mulher estrangeira, encontrá-la-ia. Nunca tinha tido problemas em encontrar mulheres que o desejassem.

			Mas ele só queria a mulher que lhe tinha mostrado a felicidade, porque se ela o tinha feito a ele, também poderia fazê-lo pelo seu povo.

			– Sim – respondeu com frieza. – É como disse.

			– Então vais obrigar-me a casar contigo – Sidonie não mostrou emoção. – É isso que estás a dizer?

			Ela não podia ter mudado tanto em cinco anos.

			– Não à força – respondeu ele com calma. – Disseste que te querias casar comigo, lembras-te? Se aos trinta anos não encontrasses marido, casar-te-ias comigo. Foste muito clara.

			– Mas eu não…

			– Tu mesma escreveste essa promessa – continuou ele. – Insististe. Querias que eu te obrigasse a cumpri-la quando chegasse o momento.

			Ela abriu a boca e voltou a fechá-la, o olhar vacilante. O rubor das suas faces desceu até ao pescoço.

			Sidonie lembrava-se dessa noite, como tinham falado do que significaria para o seu país ele tornar-se rei. Ele tinha mencionado que teria que se casar, e então ela tinha dito que, se não encontrasse alguém do seu agrado até aos trinta anos, e ela continuasse solteira, poderia casar-se com ele.

			Inicialmente, ele tinha pensado que era uma brincadeira. Khalil teria preferido assegurar-lhe de que não precisava de assinar essa promessa ridícula. Ter-se-ia casado com ela naquele momento. Sabia o quão solitária tinha sido a sua infância e o quanto desejava ter a sua própria família. Sabia tudo sobre a terrível tia que a tinha criado.

			Mas ele era o herdeiro do trono de Al Da’ira, não o homem comum que teria gostado de ser naquele momento. E não podia oferecer-lhe esse futuro.

			Os anos que tinha passado em Inglaterra com ela tinham sido encantadores, mas nunca passariam de um idílio. Um raio de sol entre tempestades.

			O rei não tinha nada a ver com o homem de Inglaterra. Eram incompatíveis. E ela merecia mais. Ele não podia dar-lhe o tipo de vida de que ela precisava.

			Mas como era sua amiga, e ter-lhe-ia dado a lua se ela a tivesse pedido, tinha assinado o guardanapo. Nunca pensou que regressaria para fazer cumprir a promessa, mas as necessidades do seu povo pesavam mais do que qualquer outra preocupação.

			– Não estava a falar a sério – insistiu Sidonie com mais frieza. – Por isso, podes levar esse ridículo contrato e…

			– Sidonie – interrompeu-a ele, cansado daquele bar inglês viscoso e bafiento. Discutiriam mais tarde, num lugar mais agradável. – Deves considerar a minha proposta. Insisto. Talvez eu possa proporcionar-te algo em troca…

			– Não preciso de nada…

			– Pensa nisso. Enquanto – apontou para o bolo – comes o bolo de aniversário, vamos embora.

			– Embora? – os olhos de Sidonie lançavam faíscas verdes. – O que queres dizer?

			Khalil era um homem paciente. O herdeiro do trono não se podia casar até ser coroado, e tinha tido que esperar mais do que a maioria porque o seu pai tinha demorado a morrer. Depois da sua coroação, tivera de resolver a situação deixada por Amir. Demorara demasiado tempo e precisava de tratar do assunto dos herdeiros o mais depressa possível.

			Esperava alguma resistência, mas pensava que ela estaria disposta a falar. Era irritante receber um «não» tão definitivo. No entanto, a sua resistência não era insuperável. Tinha formas de a tornar mais recetiva. Ainda não tinha explorado a extensão da sua química. Desejara fazê-lo, mas nunca ultrapassara essa linha com ela, e não porque ela não o quisesse. Mas decidira que era melhor não começar algo que não pudesse terminar.

			Mas se ela aceitasse ser sua esposa…

			– Quero dizer – respondeu com calma – que iremos para Al Da’ira.

			– Deixar Inglaterra? – ela olhou-o surpreendida. – Não podes…

			Khalil não a deixou terminar. Não queria que ela pensasse demasiado, nem continuar a discutir. Inclinou-se para a frente, tirou-lhe o balão e, sem dizer uma palavra, entregou-o a um dos membros da sua equipa de segurança, juntamente com o bolo. Khalil levantou-se e estendeu-lhe a mão.

			– Vem, ya hayati. Falaremos no caminho para o helicóptero.

			– Helicóptero? – a serenidade de Sidonie vacilou enquanto olhava para ele como se nunca o tivesse visto antes. E, provavelmente, era verdade. Sempre tinha visto o homem, nunca o rei.

			Melhor vê-lo como realmente ele era do que continuar a ser o que tinha sido.

			Já não era o seu amigo. Não podia permitir isso.

			O rei era implacável. Protegia o seu país com a sua vida e devia ser duro. Os inimigos do seu país chocavam-se contra ele enquanto ele se mantinha forte, um bastião para o seu povo.

			Para eles, ele era poder e glória, alguém a temer e a obedecer. Caso contrário, a inquietação que tanto tinha custado ao seu país podia repetir-se. E ele não podia permitir isso.

			«Mas não queres que te temam. O medo não faz parte disto.»

			Se tivesse que demorar o seu tempo para a convencer da validade desta união, fá-lo-ia.

			– O helicóptero – Khalil assentiu. – Tenho outra surpresa.

			De qualquer forma, estava claro que Sidonie não queria mais surpresas, porque os seus bonitos olhos verdes tornaram-se afiados como cristal e os seus deliciosos lábios apertaram-se com firmeza.

			– Não – respondeu ela. – Não irei para lado nenhum contigo.
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